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			Índices para catálogo sistemático:

			1. Design


			Prefácio

			SER metódico

			SER metodológico

			Luiz Antonio L. Coelho

			Etimologicamente, o morfema “método” vem do grego méthodos em que metá, corresponde a “atrás” ou “em seguida” e hodós corresponde a "caminho".

			O presente texto objetiva a apresentação de uma obra acadêmica coletiva. Busca juntar pontas que às vezes podem parecer dispersas, mas que constituem intertextos entre áreas e contextos de reflexão, conceitos, expressões, palavras e termos, enfim. Minha preferência recai no morfema “termo”, que usarei a seguir operacionalmente ao longo desta peça porque me parece envasar genericamente os termos antecedentes em dialógica. 

			A obra em questão é fruto do empenho do conjunto de agentes que trabalham na investigação científica — da geração de ideias até a divulgação das mesmas — passando por uma cadeia de docentes, estudantes e técnicos. São esses, os membros da unidade de ensino, do Departamento de Artes e Design, particularmente aqueles que lidam diretamente com produção científica dos grupos de pesquisa e laboratórios que compõem a unidade, como também aqueles que atuam na cadeia produtiva editorial. Esse contexto de vozes que convergem para o produto final até a ponta, no ato da leitura, é o que avaliza e garante a excelência do trabalho realizado. A seguir, passo a detalhar meu apreço relativo à importância desse esforço coletivo através de uma excursão de natureza semântica.

			Às vezes usamos palavras intercambialmente como se sinônimos fossem, sem darmos conta que, de fato, elas delineiam conceitos distintos, muitas vezes aparentemente distantes. Entretanto, a sinonímia, em si, é um recurso de busca de emparelhamento de termos por seus significados, em geral denotativos, que encadeiam uma semiose ilimitada que se estende ad infinitum (Charles Sanders Peirce).

			Cada termo possui um núcleo semântico como se fosse uma mancha ou uma reserva de significados cujos limites não se consegue atingir de pronto. Como se em torno de si houvesse limites imprecisos de sentido e sem um significado único. Sim, os sentidos de um termo vêm e somente se expressam na relação com outros termos. Simplesmente, porque um sinônimo que se busca é “desvendado” em fontes que se propõem a alinhar semelhanças semânticas para nos orientar na direção da acepção que buscamos. São essas fontes os dicionários que nos apresentam alguns termos que cruzam sentidos aparentados, mas jamais um sentido unívoco. Que se saiba, sentidos unívocos são concebidos apenas através das linguagens matemáticas. 

			O título desta introdução nos leva ao termo “método”, e sua etimologia revela que quando queremos conhecer significados entramos em um labirinto de “ir atrás”, de “buscar” e seguir caminhos para encontrar significados. 

			Nesse ponto, colocamos uma questão: o que, afinal, o termo “método” tem a ver com a produção desta obra do Departamento de Artes e Design? Eu diria que TUDO. A etimologia do termo “método” anda de braços dados com qualquer significado que se objetiva. Alude a “metas”, “caminhos” e “ir atrás” de significações, não somente de termos linguísticos, mas também de realizações concretas como qualquer ação de busca. Na pesquisa científica, essa busca tem perfis específicos determinados pela ciência. 

			A seguir, teço alguns comentários sobre o que se entende por ciência na contemporaneidade e, para isso, faço uma digressão que tenta adentrar agora no título que prefacia essa reflexão, i.e. “SER metódico, SER metodológico”.

			O substantivo “método” compreende adjetivos que expressam qualidades ou características em cuja reserva de sentido gravitam os termos “metódico” e “metodológico”. A priori, metódico vem a referir-se à qualidade de quem, em princípio, possui maneiras próprias de agir dentro de um padrão definido e também adequado a si. É um termo que descreve alguém que tem um comportamento previsível e repetitivo de atividades. Já “metodológico” remete diretamente à “metodologia”, ou à disciplina que tem seu fulcro no estudo das maneiras de trabalhar, em geral desenvolvidas no âmbito acadêmico, que busca atuar através do chamado texto científico. Por excelência, tal texto caracteriza-se pela busca da precisão de sentidos em sua capacidade de autoverificação e adaptação aos desafios dos paradigmas científicos ao longo do tempo. Longe da ideia positivista da ciência infalível, a ciência contemporânea incorpora a imprecisão na busca pela precisão. Diante do paradoxo de buscar precisão e, ao mesmo tempo, abrir-se a desafios, o texto acadêmico — particularmente aquele que tem por ferramenta a reflexão e argumentação através da língua dita natural, escrita ou oral, a exemplo das Ciências Humanas e Sociais, mas não apenas destas — torna-se científico porque admite seus próprios limites no caminho de quem busca pelos significados dos termos que utiliza e também deixa claro que não é a voz de uma só mente. Necessita que seus pares aceitem uma verdade que permanece até que deixe de valer. E por isso ganha o foro de verdade efêmera. A verdade científica se faz justamente por não se importar que não seja perene. Depende de um contrato social e, assim, representa um consenso. Mudanças não garantem necessariamente a evolução. Contudo, evoluir sempre compreende mudanças aceitas sob o escrutínio da própria comunidade científica. Consequentemente, a pessoa metodológica precisa da consciência da qualidade do que é ser metodológica e agir dentro dos padrões aceitos.

			A obra que é o foco deste introito se faz dessa abertura do ser e agente metodológico. Aquele que busca relações, não se isola ou encastela-se. E, dessa maneira, se faz científico nos limites aqui ajustados.

			Finalmente, há que se diga que a noção de científico está mais ligada a valores intrínsecos de cada corpo de conhecimento estabelecido em princípios gerais de trabalho das ciências que lhe deram origem. Para os acadêmicos do Design, ciência é entendida como corpo complexo de teorias e hipóteses que vêm sendo trabalhadas com sucesso, logrando definir normas e princípios facultados por testes e avaliações constantes, prevendo, como já dito, sua própria validade, efemeridade e negação.

			No Design, temos duas matrizes metodológicas que se alinham à consciência do paradigma contemporâneo, e que representam o ser metodológico enquanto verbo ou substantivo. São elas o Design Social e o Design Thinking. O primeiro, também conhecido como Design Participativo, refere-se a um método cooperativo ao longo de todo o processo, das primeiras ideias de determinado projeto até o final da linha, o desuso. Também observa as qualidades que um produto deve ter, considerando a mentalidade dos demais métodos existentes, principalmente em relação aos técnicos envolvidos e aos usuários específicos, que passam a ser os protagonistas do processo. Então, todos os agentes envolvidos, técnicos e usuários, são convidados a opinar ao longo do processo. Já o Design Thinking representa um sistema Think Tank de um corpo de especialistas de outras áreas do conhecimento, que se associam aos designers e que emprestam não apenas sua expertise, mas também suas visões políticas e econômicas no atendimento à resolução de problemas específicos do projeto e contribuem para a busca de soluções da área. 

			Para a metodologia científica, o ser metodológico é aquele que respeita os valores intrínsecos de seu campo de trabalho. Esses valores compreendem, de modo geral, a antevisão:

			
					da possibilidade física de um trabalho específico relativo ao tamanho da amostra a ser pesquisada, o que se relaciona com a explicitação da delimitação do referido trabalho;

					da probabilidade de conseguir respostas aceitas pelos pares do campo;

					da verificação de disponibilidade de meios próprios a seu alcance, esquivando-se de meios que provavelmente não seriam alcançáveis diante de limitações de naturezas as mais distintas;

					da busca pela economia e simplicidade de energia de qualquer natureza no desenvolvimento do trabalho;

					do grau de precisão em relação ao que se pode generalizar e que possa garantir o aceite da comunidade científica;

					da seriedade na ética do desenvolvimento do trabalho, dos métodos empregados às conclusões obtidas;

					da segurança no processo através da pertinência dos métodos utilizados;

					da correção gramatical das linguagens utilizadas para expressar o percurso metodológico e os achados da pesquisa;

					da clareza de meios e linguagem utilizada, sejam de natureza verbal ou visual;

					da consistência e organização lógica do trabalho;

					dos testes dentro dos padrões científicos, também sob a testabilidade empreendida por técnico semelhante;

					da utilização de sistema de avaliação aberto a crítica;

					do empenho na explicitação que dê credibilidade e aceitabilidade para quem venha trabalhar com os mesmos métodos;

					da busca da consciência do processo dentro dos padrões estabelecidos, embora se admita a serendipidade e mesmo a intuição reveladas nas hipóteses geradas;

					da busca pela isenção e objetividade, na medida do possível.

			

			Tais valores, enquanto pauta do que se entende por ciência dentro de um paradigma que se distancia da visão positivista, representam a mentalidade e o lugar de ação do ser metodológico, como também a qualidade e postura que certamente se pode identificar nos trabalhos da presente obra. No entanto, nada disso poderia acontecer em um local avesso a essa pessoa que se caracteriza como livre pensadora. O ser metodológico surge da liberdade de sonhar e realizar dentro dos princípios que consagram a postura científica aqui balizada. O Departamento de Artes e Design da PUC-Rio possui uma característica que reflete a mentalidade transdisciplinar em sua grade curricular e na postura de seus pesquisadores. Pode-se dizer, representa a sensibilidade do Design contemporâneo, de estrato pós-estruturalista, combinando docentes provenientes de diferentes áreas do conhecimento, que se juntam a alunos de graduação e de pós-graduação, que encontram a liberdade de pensar e ousar, reforçando a postura de romper barreiras. Esse departamento segue o moto da própria instituição que afirma que nada é pesado para quem tem asas, “Alis Grave Nil”.

			Rio de Janeiro, 24 de agosto de 2021.

			Luiz Antonio L. Coelho


			Apresentação

			Caleidoscópio ou intercambiando lugares educativos

			Luiza Novaes

			Jackeline Lima Farbiarz 

			Rita Maria Couto

			Nosso Emérito professor, Luiz Antonio Luzio Coelho, que assina com seu inspirado texto intitulado Ser metódico Ser metodológico o Prefácio deste livro, apresenta as autoras e os autores cujas pesquisas aqui se reúnem como “agentes que trabalham na investigação científica”, ao integrarem o corpo de pesquisadores do Programa de Pós-graduação em Design (PPG Design) da PUC-Rio. Ele antecipa que a leitura de Metodologias de campo: perspectivas interdisciplinares será um exercício de constituição de intertextos cujo fio condutor é a perspectiva da metodologia como caminho para se reconhecer territórios, contextos culturais, contextos situacionais, seres-pessoas em existência ativa. Nas palavras de Luiz Antonio “Aquele que busca relações, não se isola ou encastela-se. E, dessa maneira, se faz científico nos limites aqui ajustados”.

			As autoras e os autores dos capítulos do presente livro estabelecem relações entre si, como docentes e discentes do PPG Design e com os grupos sociais com os quais as pesquisas são desenvolvidas. Isso tendo como âncora, prioritariamente, uma fundamentação teórica interdisciplinar nas esferas Arte, Ciências Sociais, Comunicação, Educação, Linguagem, Ergonomia e Psicologia e na perspectiva da reflexão na ação (SCHÖN, 2000). Sobretudo, seus laboratórios de pesquisa constituem-se como lugares educativos “de desenvolvimento pessoal, cultural, de desenvolvimento de competências sociais” e/ou profissionais (JOSSO, 2007:404). Esses laboratórios acolhem pessoas dispostas à ressignificação constante por meio da formulação de questões que somam as inquietações de suas vidas cotidianas à sensibilização para o reconhecimento, à ação e à intervenção junto com os grupos sociais que habitam, participam, agem sobre e experimentam uma sociedade em plena mutação. 

			Em seus contextos de ensino e pesquisa em Design, as autoras e os autores integram saberes, fazeres e atitudes que participam da manutenção e/ou do anúncio de caminhos para o campo do Design. A escolha do PPG Design da PUC-Rio é uma escolha centrada na interdisciplinaridade como soma, no design social como reconhecimento e na reflexão na ação como caminho constituinte do Ser metódico, Ser metodológico, tal qual anunciado por Luiz Antonio Coelho.

			Para compartilharem Metodologias de campo: perspectivas interdisciplinares as autoras e os autores somaram a proposição de diálogo com uma pesquisa em elaboração, com uma pesquisa já finalizada e ainda com um conjunto de pesquisas representativas de seus laboratórios. Os textos aqui expostos convidam à leitura em qualquer ordem e instigam o leitor a arranjar, compor, decompor, recompor sua experiência de leitura. Essas escolhas estão apresentadas a seguir em ordem alfabética como um convite para uma experiência caleidoscópica. 

			Carlos Eduardo Costa e Gisela Pereira em Uma ideia, um desenho, o produto. “Ver”, perceber e construir: metodologias para produção em Moda, por meio de pesquisa aplicada, de abordagem qualitativa, junto a grupos de estudantes de faculdades privadas de ensino de Moda no Rio de Janeiro, se propõem a analisar o modo como se dá a separação e desvalorização do fazer manual no processo de aprendizagem e a importância da ludicidade no desenvolvimento de condições mais propícias à conscientização de estudantes sobre a importância da busca de sua emancipação. Como estímulo à experimentação, há, no capítulo, a proposição de um tripé metodológico conceitual, estruturado nos estágios da ideia, do desenho e do produto, à luz de princípios de ação denominados pelo ver, pelo perceber e pelo ato de construir.

			Rita Couto e Barbara Betts, no capítulo A Aprendizagem pela Experiência e sua relação com o Design, tratam o tema sob a perspectiva da pedagogia e do design, tendo por fio condutor um brinquedo que oferece possibilidades de diferentes encaixes nos planos bidimensional e tridimensional. O brinquedo é um objeto propositor que tem como objetivo proporcionar uma aula de natureza prática e com grande participação dos alunos, sendo acompanhado de atividade que segue a abordagem da Aprendizagem pela Experiência, planejada pelo professor. As atividades consideram as habilidades e competências que o professor quer desenvolver nos alunos. Os modelos de aprendizagem pela experiência de Kurt Lewin, John Dewey e Jean Piaget descritos por David Kolb permitem que o processo de educação inserido nessa dinâmica de ensino seja apresentado como um percurso cíclico, que se desenvolve à medida em que as pessoas envolvidas em determinado contexto dialogam por meio de ações e refletem sobre vivências concretas. O brinquedo, objeto de análise no capítulo, foi elaborado com a intenção de ser utilizado em sala de aula como um meio de potencializar a criatividade, provocando interações construtivas entre alunos e professores e tornando o percurso de construção de conhecimento um trabalho conjunto.     

			Vera Damazio e Luiza Arigoni em Design para a Longevidade com Qualidade: proposta de métodos de investigação apresentam dois métodos de pesquisa de campo qualitativos participativos e empáticos, para “compreender experiências vivenciadas por idosos, relacionadas ao uso (ou não) de objetos de auxílio para locomoção”. Os métodos foram aplicados na Zona Sul da cidade do Rio de Janeiro e as experiências e relatos foram registrados em diário de campo para análise e interpretação. As autoras sustentam que “observar o sênior, assim como suas diferenças e semelhanças, é etapa crucial para o desenvolvimento de projetos de produtos e serviços destinados à promoção da longevidade com qualidade”. Na perspectiva das autoras, métodos desenvolvidos para, com e junto aos seniores “são eficientes para conhecer suas diferentes e múltiplas demandas, vivências, ganhos, valores, desafios e, finalmente, mas não menos importante, para identificar situações existentes que podem mudar para outras preferíveis, por meio do Design”.

			Jackeline Farbiarz compartilha no texto Reconhecendo lugares educativos: metodologias participativas, práticas interacionais, multimodais e inclusivas, escrito juntamente com pesquisadores do Grupo Dessin (do lugar educativo Laboratório Linguagem, Interação e Construção de Sentidos no Design/LINC-Design), metodologias participativas, práticas interacionais, multimodais e inclusivas, em especial o design em parceria/participativo e a pedagogia dos multiletramentos como potencializadoras dos valores que caracterizam os contextos situacionais específicos e a ação conjunta em prol da qualidade de vida. São apresentados no texto alguns caminhos percorridos nas pesquisas e nos projetos que se articularam na interseção Design-Educação que fundamentam a defesa do deslocamento do ato/processo discursivo para o ato/processo interdiscursivo, por estar nas trocas discursivas, na interação polissêmica/heterogênea com o outro a significação/(re)significação dos objetos, sistemas, serviços e das experiências em design que participam da manutenção, da denúncia e ou do anúncio de caminhos dos contextos situacionais nos quais há o desenvolvimento de pesquisas e projetos em design. 

			Gamba Junior e Pedro Sarmento descrevem, por sua vez, a proposta metodológica utilizada na tese de doutorado Os desenhos animados e a infância: da Classificação Indicativa à Educação para as Mídias. Na proposta, de base interdisciplinar, eles propõem, validam e trazem visibilidade para a aproximação da Análise do Discurso com a área do Design. Para tanto, por meio da pesquisa exemplo que tinha como hipótese que “o processo de classificar como próprias ou impróprias as produções audiovisuais apresenta baixa repercussão na cultura da infância contemporânea se comparado a outros métodos”, os autores “configuram um viés categórico e esquemático no qual enfatizam a sequencialidade de modo a construir em etapas definidas o processo de pesquisa”. 

			Claudia Mont’Alvão e Luciana Nunes apresentam detalhadamente parte de pesquisa intitulada “Visualização do invisível: valores humanos no design de sistemas de eco-feedback para a reciclagem de resíduos sólidos urbanos”. No capítulo há a descrição e a justificativa de escolha do método adotado e das técnicas aplicadas na pesquisa – entrevistas, questionários e workshop. A partir do que foi levantado por meio da coleta e análise dos dados das entrevistas e dos questionários, as autoras adotam o workshop junto a designers de interação e a não designers, como investigação empírica para “saber como, do ponto de vista do design de interação, seria possível trabalhar as informações coletadas no projeto, considerando os valores humanos associados aos comportamentos ligados à reciclagem”. As autoras levantam questões positivas e negativas analisadas ao longo do processo e deixam perspectivas para estudos futuros. 

			Vera Nojima e Licínio Almeida apresentam, no capítulo Matriz de correlações do discurso do Design – um método de análise retórica, a concepção de um método de análise da retórica do design que busca minimizar os efeitos da ambiguidade própria da linguagem natural, considerando a prática do ‘fazer, usar, sentir e entender design’, em seus aspectos culturais, sociológicos, antropológicos, filosóficos, históricos, semióticos e linguísticos. Reiteram a noção de que o design, como linguagem, transita entre as áreas do saber objetivando concretizar idealizações do pensamento humano, conforme visões de mundo, ideologias e formas simbólicas. Admitem a efetivação de uma semiose que cria enunciações e pressupõe uma retoricidade existente desde o projeto de um produto até seu descarte. A retórica, então, toma corpo conforme o que foi idealizado e projetado pelo designer (orador) e, pela interação do usuário (auditório), pode vir a ser transmutada, proporcionando as bases para o desenvolvimento de novos produtos. A ideia de transmutação se sustenta nos estudos sobre a distinção entre demonstração e argumentação. No capítulo há ainda uma aplicação da Matriz de Correlações do Discurso em estudo realizado.          

			Luiza Novaes e Vinícius Mitchell, no capítulo Caminhos metodológicos para a pesquisa qualitativa interdisciplinar em Design: uma reflexão sobre a aplicação de questionários e entrevistas no campo, trazem conhecimentos desenvolvidos na dissertação “A ilustração jornalística e os desafios para sua experiência em smartphones”. O objetivo da dissertação era compreender como as rotinas produtivas dos jornais multiplataforma impactam a ilustração jornalística e o trabalho do ilustrador, diante da demanda dos jornais para a publicação de conteúdos em vários formatos simultaneamente. No capítulo é apresentada a experiência metodológica no percurso de elaboração, codificação e análise de material coletado em questionários e entrevistas na pesquisa de campo realizada. Abordagens utilizando o manuseio de dados de forma visual e tangível, marcando, colorindo ou recortando informações textuais são descritas. Essas abordagens, intuitivas para designers e profissionais de prática artística, favorecem o raciocínio por semelhanças na forma e composição do espaço, como um diagramar e compor com os dados do campo. Formas que merecem ser aprofundadas em outros estudos, para se compreender as contribuições do Design às metodologias de análise.

			Denise Portinari compartilha em Pesquisa-corpo: percursos e desvios metodológicos de pesquisas sobre estética, política e subjetividade “percursos metodológicos desenvolvidos por diferentes pesquisas conduzidas no âmbito do Grupo Barthes sobre estética, política e subjetividade”. A despeito dos caminhos próprios de cada pesquisa, em comum elas “constroem um objeto-corpus, ou um corpus trabalhado como objeto”; produzem pequenas formas de intervenção e/ou de diagnóstico do presente, através de seus objetos e dispositivos; e dialogam com um referencial que contempla “a analítica foucaultiana do poder e dos processos de subjetivação; a analítica da normatividade dos estudos feministas e queer; a psicanálise; a reflexão estética de Jacques Rancière: a contrametodologia poética de Roland Barthes”. Há na perspectiva dos autores a ênfase na pesquisa em design “enquanto possibilidade de ação estético-política, isto é, crítica e contra-normativa (COLETIVO 28 DE MAIO, 2017), e enquanto modo de abordagem de questões que concernem a subjetividade e os processos de subjetivação”. 

			Manuela Quaresma e Lara Brito desenvolvem, sob o título O Design Centrado no Humano e seus desafios na prática profissional do UX Designer, um capítulo que “tem o objetivo de apresentar um panorama do que é a abordagem do Design Centrado no Humano (DCH) e um estudo realizado com profissionais que trabalham com UX Design na indústria de produtos digitais. A finalidade do estudo foi a de compreender práticas de trabalho dos profissionais de UX, a cultura da empresa em que trabalham e o valor que é dado para a aplicação de práticas de DCH e, principalmente, quais são os desafios que esses profissionais enfrentam para conceber produtos adequados a uma efetiva experiência de uso”. Para tanto, as autoras realizaram entrevistas semiestruturadas com alguns agentes do mercado de variados tipos de empresa, cujas análises resultaram no elencar de seis desafios (em nível organizacional e procedimental) enfrentados pelos profissionais para a aplicação de práticas de DCH no cotidiano do trabalho de UX.

			Rejane Spitz e Axel Sande em Questões Metodológicas em Design de Mídias Digitais selecionam suas teses de doutorado, iniciadas respectivamente em 1986, no Departamento de Educação e em 2012 no Departamento de Artes & Design da PUC-Rio, como ilustração para focalizar as questões metodológicas das pesquisas no campo do Design de Mídias Digitais. Em comum, as pesquisas abordaram o processo de ensino-aprendizagem de Mídias Digitais em cursos de graduação em Artes & Design, e utilizaram-se de entrevistas e contatos com docentes e discentes dessas áreas. Os autores apresentam os resultados das pesquisas, ressaltando a importância da escuta sensível e holística, como modo a priorizar as percepções, significados e os pontos de vista dos sujeitos envolvidos nos processos investigativos, além da valorização de “percursos próprios, responsáveis e criativos, a serem traçados por cada pesquisador”, na exploração, análise e prospecção de novos conceitos e cenários para a sociedade. 

			Em suma, abrimos nossas portas para o encontro com nossos lugares educativos, e desejamos, tal qual nos ensina Jorge Larrosa Bondía, que a leitura seja uma experiência em que nos demos tempo e espaço, aprendizados fundamentais necessários ao longo da pandemia da Covid-19, momento de escrita deste livro:

			[...] a experiência, a possibilidade de que algo nos aconteça ou nos toque, requer um gesto de interrupção, um gesto que é quase impossível nos tempos que correm: requer parar para pensar, parar para olhar, parar para escutar, pensar mais devagar, olhar mais devagar, e escutar mais devagar; parar para sentir, sentir mais devagar, demorar-se nos detalhes, suspender a opinião, suspender o juízo, suspender a vontade, suspender o automatismo da ação, cultivar a atenção e a delicadeza, abrir os olhos e os ouvidos, falar sobre o que nos acontece, aprender a lentidão, escutar aos outros, cultivar a arte do encontro, calar muito, ter paciência e dar-se tempo e espaço (BONDÍA, 2002, p. 24).

			Esperando que todas e todos se mantenham bem, desejamos uma leitura de reconhecimento e ressignificação.

			Rio de Janeiro, 24 de agosto de 2021.

			Luiza, Jackeline e Rita
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			Uma ideia, um desenho, o produto.“Ver”, perceber e construir: metodologias para produção em Moda
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			Introdução

			De um modo geral, os alunos ingressam nas Universidades não correspondendo à fertilidade imaginativa esperada nesta etapa da vida. Há muita potência e desejo, mas ainda uma incapacidade de ministrar estas competências fluidamente. Na trajetória do pensar, do desenhar e do construir uma roupa, pode-se constatar que há lacunas no domínio das linguagens de Desenho e Ilustração de Moda, de Desenho Técnico, de Modelagem e Costura. Podemos observar também uma censura, uma resistência em colocar as ideias no papel. A leveza da criança se perde gradualmente com o passar dos anos. De um lado, vemos um adulto exigente e, em sua maioria, imbuído de críticas e julgamentos, desistindo da representação gráfica após frustradas tentativas. Por outro lado, quando não há bloqueios, podemos encontrar um indivíduo sem habilidades visuais, manuais e espaciais adequadamente desenvolvidas. Ao final, há um descompasso na transposição das representações, redundando em um produto final, o vestuário, desvinculado de seu ponto de partida.

			É no interior dessas omissões que a pesquisa se colocou com o propósito de estudar as condições mais propícias à conscientização do aluno sobre a importância da busca de sua emancipação e municiá-lo para tal. Assim, o designer de Moda será capaz de “construir, reconstruir, constatar para mudar, o que não se faz sem abertura ao risco e à aventura do espírito” (Freire, 1996, p.28). Cabe ao orientador o papel de incentivador nesse processo de descoberta, nos quais recomeços e reconstruções não impedem o caminhar do iniciante. Para tanto, propôs-se um tripé metodológico conceitual, estruturado nos estágios da ideia, do desenho e do produto, à luz de princípios de ação denominados pelo “ver”, pelo perceber e pelo ato de construir (Figura 1). As direções apontadas pela tríade retroalimentam-se, apresentando um fluxo não necessariamente linear, configurando um esquema dinâmico em constante atualização. Essa flexibilidade proporciona ao aluno facilidade para lidar com seu processo criativo, iniciando-o no ponto em que se sentir mais confortável. No entanto, para que o mesmo ocorra de modo holístico, concluímos que é necessária a assistência equilibrada tanto em técnicas bi e tridimensionais de representação, quanto em referenciais artísticos e históricos, que o levem ao encontro de sua expressão pessoal.

			Um ambiente de sala acolhedor, que prioriza o fortalecimento dos elos entre educador e educando sem a diluição completa de hierarquias, mas sim do princípio de autoria, tornando-a uma partilha sensível grupal, também contribuirá para o aporte de desdobramentos positivos. Um desafio pelo tempo restrito de carga horária dessas disciplinas nos currículos encontrados, pelo volume de conteúdo a ser trabalhado e pelo histórico individual de cada aprendente.

			Figura 1 – Tríade proposta com suas lacunas
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			Fonte: a autora.

			O estudo circunscreveu duas faculdades privadas de ensino de Moda no Rio de Janeiro, em que a pesquisadora leciona, oferecendo um campo de observação amplo e diverso de docência. A pesquisa possui natureza aplicada, de abordagem qualitativa, e procedimentos de pesquisa bibliográfica e de campo. Dados foram adquiridos, via questionário e entrevistas, em um grupo de quatorze alunos ao longo de dois semestres em ambas as instituições, a fim de coletar opiniões e experiências relacionadas à tríade. Com esse material, foi possível organizar conteúdo expositivo e exercícios, que colaboraram para formulação da metodologia de aprendizagem descrita ao longo deste texto.

			Analisaremos o modo como se dá a separação e desvalorização do fazer manual no processo de aprendizagem e a importância da ludicidade a partir de autores como Maturana, Zöller e Kastrup; descreveremos as posturas e estratégias aplicadas em sala de aula como meio de engajamento no desenho e suas manifestações ampliadas bi e tridimensionalmente; abordaremos o aspecto laboratorial do espaço de aprendizagem, a atividade projetual como algo em constante atualização, sua relação com a incorporação de erros, a prática reflexiva e os vínculos entre mestre e aprendiz com Argan, Schön e Sennett; introduziremos os aspectos da Teoria de campo Gestalt que corroboram com nosso estudo utilizando Bigge, Gomes Filho e Mamede-Neves elencando-os com exemplos de modelagem; e concluímos ressaltando o papel da arte como linha que pesponta todo o despertar, sem a qual não seria possível criar, através do potencial dos objetos comuns e do erotismo defendidos por Holm, Hooks e novamente por Kastrup.

			Desenho, desencabulamento e desaceleração

			Há nos processos de aprendizagem a distinção entre os saberes da mente e os saberes do corpo, sendo os primeiros considerados mais valorizados e até mesmo superiores. Somos condicionados a atuar de modo programático, através de modelos intelectuais, planejando antes de agir e classificando os eventos pela ausência de falhas ou surpresas durante a execução. Negociamos a realidade numa constante bipolaridade de mensuração entre passado e futuro. Estamos mais engajados em como implementar modelos anteriores em situações novas, a fim de diminuir nossa ansiedade diante do imprevisível, do que de fato vivenciá-las. Raramente presentes, habitando o instante em que realmente nos encontramos, há uma crise grave de atenção. Uma economia cognitiva, que nos leva à dispersão, ausência de foco e incapacidade de sustentar projetos de longo prazo (Kastrup, 2004). Tal postura demonstra uma velocidade sem reflexão do cotidiano capturado pelo funcionalismo, a produtividade e o desempenho. Desvalorizamos o erro, em seu lugar instauramos cautela e frustração. Em áreas da criação, o sucesso tornou-se compulsório.

			Mas como inovar sem adentrar caminhos ainda não mapeados? É extremamente difícil no ambiente de ensino, abrandar expectativas. Os estudantes desde cedo são estimulados a competir, a não demonstrar suas inseguranças, ou a supervalorizá-las, privilegiando decisões lógico-matemáticas diante de qualquer problema. Vivemos um período em que se borram as definições de experiência, conhecimento e informação (Bondía, 2002). Portanto, o primeiro desafio a ser enfrentado é desacelerar, suspender as finalidades e voltar a “ver” e perceber. Em “Amar em Brincar”, Zöller e Maturana (2004), apresentam o conceito de “brincadeira” como uma natureza de atividade que se encerra em si mesma, endereçada ao agora, em que os participantes se envolvem em aceitação e reconhecimento mútuos. Compreendendo o outro, compreendo a mim mesmo.

			O adulto, como ponto de chegada da cognição infantil, encerraria a investigação da criança sob a presença fantasmagórica de um déficit intelectual. Podemos pensar sobre como essa questão abarca uma ideia de progresso, onde o desenvolvimento da cognição seria como uma linha reta endereçada ao futuro, em que cada novo instante se sucede ao anterior até que se encontre um equilíbrio na forma amadurecida, na qual a juventude primeva estaria definitivamente superada (Machado e Costa, 2020).

			O desejo pela novidade, pelo descaminho e pelo frescor é pouco a pouco esquecido. É preciso dissolver os bloqueios que impeçam o reencontro do aluno com algo que tivera contato frutífero quando infante. Portanto, manter uma atmosfera branda de jogo e ludicidade são fundamentais, quando atividades manuais são exercitadas . Estamos falando de uma das bases de nossa tríade, de como, nas classes de Desenho, Ilustração de Moda e até Desenho Técnico, não impedir que a falta de repertório visual, ausência de habilidade prévia e timidez impeçam o estudante de investir no processo de representação gráfica, de ir da ideia para o desenho, e vice-versa. O produto e o construir serão consequências dessa desinibição.

			A noção de erro necessita ser revista. Quando infantes, não deixávamos de desenhar, pintar ou esculpir por não termos instrução formal nas áreas; pelo contrário, brincar e aprender confundiam-se. Prospecção e realização inauguravam zonas de indiscernibilidade, que tanto fixavam novas habilidades, quanto inauguravam outras, além de divertir. Um modo de desviar a vigília sobre si quanto aos resultados, é investir em práticas experimentais, que se concentrem no processo e não nos resultados.

			Durante a pesquisa, aplicamos exercícios com base nas observações em sala de aula. Aos poucos, configuraram-se propostas com enunciados simples e utilizando materiais de baixo custo, que possibilitaram, independente do nível anterior de contato com desenho do aprendiz, serem compreendidas e executadas. Um bom ponto de partida foi a representação gráfica em poses cronometradas de formas construídas com papel dobrado ou amassado. Um dos impedimentos mentais mais comuns enfrentados no desenho de observação é a incapacidade de transpor a memória de como um objeto é, e de como ele se encontra diante dos olhos. Sabemos que uma cadeira tem quatro pernas e um encosto, porém podemos estar mirando-a de um ângulo em que vejamos apenas três, e em que o apoio para as costas seja um plano vertical. Inicia-se então um duelo mental entre representar aquilo que se sabe de uma cadeira e aquilo que se vê. Já diante de uma folha de papel, cuja memória é manipulada pela dobra e o amarrotado, criando zonas de claro, escuro e linha – mas que não chegam a se parecer com efetivamente nada nomeável –, somos obrigados a olhar e representar sem consultar nosso repertório de arquétipos. Outro bom exercício consistiu em copiar imagens que estão de cabeça para baixo. O aluno não estará olhando uma representação de uma figura humana ou paisagem de Egon Schiele ou Degas, apenas linhas e áreas de gradação de cinza; desprendendo-se do referencial e de seus modos tradicionais de registro.

			Meios aditivos para a construção de figuras foram também um modo de oferecer ágeis representações e driblar inaptidões. A colagem, seja pelo recorte, justa ou sobreposição de superfícies, seja por suas derivações, como transferências de imagens copiadas com carbono ou papéis translúcidos, são profícuas, propiciando a ressignificação do enorme repertório de referências que
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